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DIAGNÓSTICO 

A Divisão de Gestão Ambiental, da Prefeitura da Cidade Universitária, tem coordenado o 

Projeto Institucional SEPARANDO JUNTOS NA UFPR, 

Municipal de Curitiba (PMC), o qual visa 

Integrado de Resíduos, através de um processo de Educação Ambiental para a 

sustentabilidade. O projeto objetiva uma 

comunidade universitária na proposta de redução, separação e destinação adequada dos 

resíduos gerados na UFPR, despertando assim, o sentido de co

garantindo qualidade ambiental para a universidade. Através da separação dos resíduos 

recicláveis, este trabalho visa p

contribuindo com a renda e o resgate de sua cidadania. 

atendimento quanto aos aspectos legais e ambientais, sobre os resíduos gerados no 

âmbito da Universidade. 

O Projeto Institucional Separando Juntos na UFPR

pilares, conforme pode ser observado a seguir:
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DIAGNÓSTICO DE RESÍDUOS DA UFPR 
 

A Divisão de Gestão Ambiental, da Prefeitura da Cidade Universitária, tem coordenado o 

Projeto Institucional SEPARANDO JUNTOS NA UFPR, em parceria com a Prefeitura 

o qual visa a implantação de um Programa de Gerenciamento 

rado de Resíduos, através de um processo de Educação Ambiental para a 

sustentabilidade. O projeto objetiva uma mudança de atitudes, envolvendo toda a 

comunidade universitária na proposta de redução, separação e destinação adequada dos 

FPR, despertando assim, o sentido de co-

garantindo qualidade ambiental para a universidade. Através da separação dos resíduos 

recicláveis, este trabalho visa proporcionar benefícios sociais à comunidades de catadores, 

renda e o resgate de sua cidadania. Adicionalmente, objetiva o 

atendimento quanto aos aspectos legais e ambientais, sobre os resíduos gerados no 

Separando Juntos na UFPR , encontra-se estruturado sobre quatro 

pilares, conforme pode ser observado a seguir: 
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A Divisão de Gestão Ambiental, da Prefeitura da Cidade Universitária, tem coordenado o 

em parceria com a Prefeitura 

a implantação de um Programa de Gerenciamento 

rado de Resíduos, através de um processo de Educação Ambiental para a 

mudança de atitudes, envolvendo toda a 

comunidade universitária na proposta de redução, separação e destinação adequada dos 

-responsabilidade e 

garantindo qualidade ambiental para a universidade. Através da separação dos resíduos 

roporcionar benefícios sociais à comunidades de catadores, 

Adicionalmente, objetiva o 

atendimento quanto aos aspectos legais e ambientais, sobre os resíduos gerados no 

se estruturado sobre quatro 
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De acordo com a Classificação de Resíduos, a UFPR gera Resíduos Classe 1, Classe 2 e 
Classe 3, conforme figura abaixo: 
 

 

 

 

 

Todo o histórico referente a implantação e operacionalização do Projeto, encontra-se no 

anexo 1. 
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INVENTÁRIO DOS RESÍDUOS 

Geração e Destinação 

 

Sobre a geração de Resíduos na UFPR, obtemos os registros de todos os Resíduos 

Perigosos 1, que são encaminhados, por empresa especializada, para a ESSENCIS 

Soluções Ambientais S/A. Temos os dados dos resíduos gerados, de cada laboratório, bem 

como o Certificado de Tratamento e Destinação Final (anexo 2). As diferentes formas de 

tratamento de Resíduos químicos pela ESSENCIS, podem ser observadas no anexo 3. 

Contamos com uma Normatização sobre os Resíduos Químicos gerados na UFPR, como 

as Normas para Coleta, Tratamento, Armazenagem de Resíduos Químicos da UFPR 

(anexo 4), que consta divulgada na Home Page da INTRANET da UFPR (anexo 5). Uma 

lista de Produtos químicos comumente gerados na UFPR pode ser observada no anexo 6 e 

a Geração de Resíduos Químicos por Setor/Departamento da UFPR pode ser observada 

no anexo 7. Encontra-se em fase de Construção, uma Unidade de Tratamento de Resíduos 

Químicos, do Depto. de Química, que deverá atender a demanda dos Campi Politécnico e 

Botânico (anexo 8). Adicionalmente, as Lâmpadas Fluorescentes  são coletadas e 

transportadas periodicamente por empresa especializada, para a ESSENCIS Soluções 

Ambientais S/A. As mesmas deverão contar com caixas de madeira para o armazenamento 

temporário (em vias de confecção), objetivando evitar a contaminação ambiental, bem 

como ocupacional. As pilhas e Baterias  são coletadas periodicamente, conforme 

Planejamento de Coleta (anexo 9) e transportadas por empresa especializada para a 

ESSENCIS Soluções Ambientais S/A. O mesmo ocorre com Latas de Tintas Vazias 

contendo resíduos no interior . A ESSENCIS possui a Licença Ambiental de Operação 

para atuar na área de Resíduos (anexo 10). Quando há a necessidade de transportar os 

resíduos perigosos, a PCU abre um edital de licitação para a contratação de uma empresa. 

Atualmente, a CAVO é quem vem prestando este serviço e a mesma possui Licença de 

Operação para transportar os resíduos perigosos da UFPR (anexo 11). Já, as Baterias de 

celulares  são transportadas pela VIVO para a própria empresa, visando uma destinação 

final adequada. Temos ainda, uma coleta específica para Vidrarias de Laboratório , 

conforme divulgado na INTRANET da UFPR (anexo 12), que são transportados pela 

empresa USIVIDRO Solução Ecologicamente Correta, para fins de reciclagem.  

Objetivando o controle de Resíduos Químicos gerados e destinados corretamente, a 

                                            
1 Para fins de Gerenciamento de Resíduos na UFPR, apesar dos Resíduos Perigosos estar enquadrado 
como Grupo B dos RSS, consideramos os Resíduos Perigosos como sendo: Resíduos de Produtos químicos 
vencidos, Lâmpadas Fluorescentes, Pilhas, Baterias e Latas de Tintas vazias contendo resíduos. 



Prefeitura da Cidade Universitária emite um Certificado de Coleta de Resíduos Químicos  

para cada laboratório gerador de resíduo e que solicita a retirada dos mesmos pela PCU, 

conforme modelo no anexo 13. 

Com relação aos Resíduos de Serviços de Saúde  (RSS), o último edital para a 

contratação de serviços para Coleta, Tratamento e Destinação final adequada, por  

empresa especializada,  foi feito em conjunto com o Hospital de Clínicas (HC) da UFPR, 

em um Termo Unificado (anexo 14). Obtemos o Certificado emitido pela empresa 

contratada de todos os RSS coletados na UFPR (anexo 15).  A empresa vigente é a 

SERQUIP e a mesma possui Licença Ambiental de Operação e Licença Sanitária, 

conforme anexo 16. Os RSS gerados na UFPR, por local, estão listados no anexo 17. 

Devido a localização geográfica, algumas Unidades da UFPR, como o CEM e UniLitoral, 

tem os seus resíduos considerados como RSS, uma vez que a UFPR não possui 

Autorização Ambiental para transportar os Resíduos Perigosos gerados nesses locais. 

Algumas Unidades elaboraram o seu próprio Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviços de Saúde (PGRSS), como o Curso de Odontologia, do Setor de Ciências da 

Saúde. 

Com relação aos Resíduos de Construção Civil  (RCC), os mesmos são gerenciados pela 

empresa Contratada (vencedora da licitação), cabendo a ela o cumprimento das exigências 

ambientais, de acordo com as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente - CONAMA e as determinações do órgão municipal competente. Adicionalmente, 

fazemos constar no edital de licitação, que a empresa deve obter a Licença de Operação, a 

qual só é liberada pelo órgão fiscalizador (IAP), conforme atendimento das exigências 

legais e ambientais. 

Quanto aos Resíduos Recicláveis,  em atendimento ao Decreto Federal 5940 (anexo 18), 

a UFPR vem doando esses resíduos para a Cooperativa de Catadores Cat@mare, com a 

qual a UFPR possui um Termo de Convênio (anexo 19). Desta forma, a Universidade vem 

gerando Benefício Social a diversas famílias de catadores, contribuindo com a renda e 

resgate de sua cidadania. Também em atendimento ao Decreto supracitado, a UFPR 

formou uma Comissão de Coleta Seletiva Solidária (anexo 20). Uma lista de Resíduos 

Recicláveis gerados pela UFPR pode ser observada no anexo 21. Como resultado da 

doação de recicláveis, no período de novembro de 2008 a maio de 2009, a Cat@mare 

contabilizou um peso total de 58.027,60 Kg e uma receita de R$ 16.544,00, com a coleta 

nos Campi C. Politécnico, Botânico, Centro, Agrárias e Hospital de Clínicas (anexos 22 a 

25). 

 



 

A necessidade da construção de um Depósito de Resíduos Sólidos, no Campus 

Politécnico, foi levantada pela Divisão de Gestão Ambiental da PCU, objetivando a 

organização do lixo, tanto dos resíduos recicláveis, orgânicos/rejeitos, lâmpadas 

fluorescentes e pilhas (anexo 26). Tal necessidade visa ainda evitar a proliferação de 

vetores, poluição visual e mau cheiro. 

Sobre os Resíduos Orgânicos , a maior parte ainda está sendo enviada para o Aterro da 

Caximba. Uma pequena parte, oriunda dos RU´s, está sendo encaminhada para a 

alimentação de suínos na Fazenda Canguiri. Pretende-se, em breve, estar encaminhando 

grande parte destes resíduos, para o Departamento de Mecânica, DEMEC, para a 

produção de Biogás, objetivando a geração de energia no Campus Politécnico. Contudo, o 

DEMEC necessita de uma melhor estrutura física, em local mais apropriando, para poder 

recepcionar esses resíduos. 

Apesar das Cantinas gerarem Resíduos do tipo Comercial, para fins de gerenciamento, 

tratamos como sendo Resíduos domiciliares, uma vez que se assemelham. As Cantinas 

vêm se adequando as normatizações da UFPR. Foi realizada uma reunião com os 

permissionários das Cantinas, objetivando a sua adesão ao Decreto 5940. 

Em atendimento a implantação de Coleta de Óleo de Fritura, por parte da Prefeitura 

Municipal de Curitiba (anexo 27), os óleos de Frituras dos RU´s,  já são encaminhados 

para reciclagem há mais de 20 anos. As cantinas também vêm procedendo desta forma,  

enviando o óleo para reciclagem. Foi elaborado uma planilha para a coleta de informações, 

acerca da geração de Resíduos nas Cantinas e RU´s (anexo 28). 

 

Finalizando, todos os procedimentos supracitados, visam o atendimento quanto aos 

Aspectos Legais e Ambientais, de acordo com a legislação vigente. 
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ANEXO 2.2 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

ANEXO 3 
 



 
 
 
 

ANEXO 3.1 
 
 
 
 

 
 

 



ANEXO 4 
 
 

Normas para Coleta, Tratamento e Armazenagem de Res íduos Químicos da UFPR. 
 
1) Classifique  o resíduo laboratorial de acordo com a Tabela 1.  

2) As classes de resíduos químicos  e os seus tratamentos estão na Tabela 2. 

3) Qualquer que seja o tipo de resíduo químico ele deve estar devidamente identificado  com o nome dos componentes da mistura e suas respectivas quantidades. 
Use sempre a ficha de identificação de resíduo químico FIRQ. Faça quatro (4) fotocópias da ficha FIRQ (em anexo). Cada bombona ou balde deve ter um lacre 
plástico numerado e o número do lacre deve ser indicado na ficha FIRQ. 

4) Procure usar substâncias inertes e atóxicas . Procure gerar menos  resíduos. Procure armazenar os resíduos visando a sua reutilização .  

5) Após o tratamento  (ver Tabela 2), os resíduos líquidos e pastosos  devem ser compatíveis e podem ser misturados. Os resíduos devem ser colocados em 
bombonas de Polietileno (natural) de 20 a 25 litros (com tampa batoque). Nunca ocupe mais do que 90% do volume da bombona.  

6) Ao misturar resíduos certifique-se que eles são compatíveis . Consulte a lista de incompatibilidade de produtos químicos (em anexo). Teste a compatibilidade dos 
resíduos misturando uma gota de cada um. Resíduos compatíveis não geram gases, não provocam explosões e nem reações fortemente exotérmicas.  

7) Os resíduos sólidos secos  devem ser armazenados em baldes de plástico com tampa com capacidade de até 50 litros. Também podem ser usadas caixas de 
papelão desde que os resíduos estejam embalados em sacos plásticos resistentes e sem furos. 

8) Bombonas e baldes  apropriados para resíduos podem ser comprados em loja especializada. Os lacres plásticos numerados podem ser obtidos em casas de 
embalagens. 

9) Armazene  as bombonas e baldes com resíduos em seu laboratório ou oficina. Periodicamente os resíduos serão encaminhados para um depósito central e de lá 
para sua destinação final. Só serão encaminhados os resíduos devidamente identificados, tratados e acondicionado s. Cabe ao gerador do resíduo comunicar 
previamente a  Coordenação de Resíduos a necessidade de transporte até o depósito central. 

10) Dúvidas  sobre como lidar com problemas específicos podem ser dirigidas aos coordenadores: 

 
Prof. Herbert Winnischofer Ramal 3181    
hwin@quimica.ufpr.br           

 
OBSERVAÇÃO 
 

�  ATENTO a data de validade. Caso obtiver algum produto ainda lacrado em seu laboratório, que esteja prestes a vencer, procure saber quais laboratórios poderiam 
ser beneficiados com este produto, evitando o seu envio para descarte como produto químico vencido. 

�  Procure CONSERVAR as ETIQUETAS dos frascos, pois na falta destas, são considerados como produtos químicos vencidos e, dependendo do caso, são 
dispostos em Aterro Classe I. 

�  Existem alguns tipos de resíduos que são difíceis de serem tratados. Portanto, REPENSE sobre a necessidade da geração de determinados resíduos.  

Avalie o CUSTO X BENEFÍCIO de suas atividades.  

 



ANEXO 4.1 
 
Classifique seu Resíduo Laboratorial 
 

Tabela 1 - Classificação Geral de Resíduos de Laboratório da UFPR. 
tipo de resíduo  exemplos  o que fazer  

infecto-contagioso e 
biológico perigoso 

materiais contaminados com organismos 
patogênicos, materiais com sangue, carcaças de 
animais de laboratório 

Esterilizar sempre que possível. 
Contactar o DLP-SMMA de Curitiba para instruções sobre o destino final. 

radioativo medicamentos radioativos, fontes radioativas 
substâncias químicas radioativas 

Contactar o CNEN para instrucões sobre o destino final. 

medicamentos 
antineoplásicos 

vincristina, metotrexato, cisplatina Recolher e enviar para incineração. 

medicamentos  
(exceto antineoplásicos) 

antibióticos, anti-inflamatórios, antialérgicos, 
analgésicos 

Contactar o DLP-SMMA de Curitiba para instruções sobre o destino final. 

pilhas e baterias baterias de celular, de rádio, de relógio Recolher em saco plástico e levar aos locais de entrega disponíveis nos 
terminais de ônibus expresso de Ctba. 

perfuro-cortantes 
(infectados) 

agulhas, lâminas, pregos, parafusos, facas, bisturis Esterilizar sempre que possível. 
Recolher em frasco plástico de parede grossa e tratar como infecto-
contagioso.  

perfuro-cortantes (não 
infectados mas 
contaminados com resíduos 
químicos) 

agulhas, lâminas, pregos, parafusos, facas, bisturis Recolher em frasco plástico de parede grossa e tratar como resíduo químico 
sólido. 

químico reativos vencidos, produtos de reações, resíduos de 
análises químicas, materiais diversos contaminados 
com substâncias químicas 

Recolher e tratar de acordo com as normas gerais expostas na Tabela 2. 

lixo comum não reciclável 
(não pertence às classes 
anteriores) 

restos de comida, tecido, papéis úmidos recolher e dispor como lixo doméstico 

lixo comum reciclável (não 
pertence às classes 
anteriores) 

papel, plástico, latas de alumínio, metais, vidro, papel 
cartão 

recolher e dispor como lixo que não é lixo 

 

 
 
 
 
 



 
ANEXO 4.2 

 

Classifique e Trate seu Resíduo Químico 
Tabela 2 - Classificação de resíduos químicos para a UFPR. 

tipo de resíduos químicos  exemplo  O que fazer  
(sómente pessoal habilitado) 

resíduo com cádmio, tálio e 
mercúrio 

mercúrio de termômetros, sais ou soluções com 
cádmio, tálio ou mercúrio 

Recolher os resíduos de cada metal em separado. Se possível precipitar 
como sais insolúveis e guardar como sólido seco. 

resíduo de solventes 
recicláveis 

solventes de HPLC, solventes de extração Sohxlet, 
solventes rotaevaporados, formol. 

Recolher em separado para futura recuperação. 

resíduos de metais 
preciosos ou recicláveis 

sais ou soluções contendo prata, ósmio, ouro, 
platina, rutênio 

Recolher os resíduos de cada metal em separado para futura recuperação. 

resíduos de solventes para 
descarte 

cabeça e cauda de destilação, solvente de limpeza, 
solventes contaminados de difícil purificacão, 
misturas azeotrópicas não reutilizáveis 

Neutralizar a acidez (se houver) e descartar em bombona. 

resíduos ácidos soluções de ácido clorídrico, sulfúrico, fosfórico, 
nítrico, acético, perclórico. ácidos sólidos como 
oxálico e cítrico. 

1) Sólidos ou pastas - Misturar com o mesmo volume de água. Ajustar o pH  
entre 7 e 9. 
2) Soluções concentradas - Diluir até que se obtenha uma solução com pelo 
menos 50% de água em volume. Ajustar o pH  entre 7 e 9. 
3) Soluções diluídas - Ajustar o pH entre 7 e 9. 

resíduos básicos aminas, soluções de hidróxidos, soda cáustica, 
solução alcoolato, amônia 

1) Sólidos ou pastas - Misturar com o mesmo volume de água. Ajustar o pH  
entre 7 e 9. 
2) Soluções concentradas - Diluir até que se obtenha uma solução com pelo 
menos 50% de água em volume. Ajustar o pH  entre 7 e 9. 
3) Soluções diluídas - Ajustar o pH  entre 7 e 9. 

resíduos fortemente 
oxidantes 

soluções ou sais de dicromato, permanganato, 
hipoclorito, iodato, persulfato, bismuto (III). solução 
de bromo, iodo, peróxido de hidrogênio. sólidos : 
bismutato de sódio, dióxido de chumbo, ácido 
crômico. 

1) Sólidos ou pastas - Misturar com o mesmo volume de água. Neutralizar 
com sulfito de sódio e depois ajustar o pH entre 7 e 9. 
2) Soluções aquosas concentradas - Diluir até que se obtenha uma solução 
com pelo menos 50% de água em volume. Neutralizar com sulfito de sódio e 
depois ajustar o pH entre 7 e 9. 
3) Soluções aquosas diluídas - Neutralizar com sulfito de sódio e depois 
ajustar o pH entre 7 e 9. 

resíduos fortemente 
redutores 
(exceto metais e ligas) 

hidrazina, soluções ou sais de sulfito, iodeto, 
tiosulfato, oxalato, ferro (II), estanho (II), fósforo 
vermelho 

1) Sólidos ou pastas - Misturar com o mesmo volume de água. Neutralizar 
com peróxido de hidrogênio a 30% e depois ajustar o pH entre 7 e 9. 
2) Soluções concentradas - Diluir até que se obtenha uma solução com pelo 
menos 50% de água em volume. Neutralizar com peróxido de hidrogênio a 
30% e depois ajustar o pH entre 7 e 9. 
3) Soluções aquosas diluídas - Neutralizar com peróxido de hidrogênio a 30% 
e depois ajustar o pH entre 7 e 9. 

 

 
 



ANEXO 4.3 

 



ANEXO 4.4 

Tabela 1 - Produtos Químicos Incompatíveis. Os códigos entre chaves indicam a classificação em {1} ácido , {2} base , {3} oxidante , {4} redutor , {5} metal ou liga, {6} 

hidrolisável#. Tabela construída com dados da referência 2 e de Tabelas Merck® para laboratório. 

substância  Incompatível com  

acetileno cloro {3}, bromo {3}, flúor {3}, cobre {5}, prata {5} , mercúrio {5} 

acetona ácido nítrico {1}, ácido sulfúrico {1} 

ácido acético {1} óxido de cromo(VI) {1}, ácido nítrico {1}, álcoois, etilenoglicol, ácido perclórico {1} , peróxidos {3}, permanganatos {3}. 

ácido cianídrico {1} ácido nítrico {1}, álcalis {2} 

ácido fluorídrico {1} amoníaco {2} e gás amônia {2} 

ácido nítrico concentrado {1} ácido acético {1}, anilina {2}, óxido de cromo(VI) {3} {1}, ácido cianídrico, sulfeto de hidrogênio, cobre {5}, bronze {5}, acetona, álcool, 

líquidos e gases inflamáveis.  

ácido oxálico {1} prata {5} e mercúrio {5} 

ácido perclórico {1} anidrido acético {6} {1}, ácido acético {1}, bismuto e suas ligas {5}, álcoois, papel, madeira, graxas e óleos 

ácido sulfúrico {1}  cloratos {3}, percloratos {3}, permanganatos {3} 

alquil alumínio {6} água 

amoníaco e gás amônia {2} mercúrio {5}, cloro {3}, bromo {5}, iodo {3}, hipoclorito de cálcio {3}, ácido fluorídrico {1} 

anilina {2} ácido nítrico {1} {3} e peróxido de hidrogênio {3} 

arseniatos agentes redutores {4} (geram arsina)  

azidas ácidos (geram azida de hidrogênio) {1} 

bromo {3} amoníaco {2}, acetileno, butadieno, butano, metano, propano, hidrogênio, benzina, benzeno, metais em pó {5}, carbeto de sódio {6} 

cal (óxido de cálcio) {2} água e ácidos (exotérmica) {1} 

carvão ativado {4} hipoclorito de cálcio {3}, oxidantes {3} 

cianetos ácidos {1} (geram ácido cianídrico) 

cloratos {3} sais de amônio, ácidos {1} , metais em pó {5}, enxôfre, substâncias orgânicas inflamáveis ou em pó. 

cloro {3} amônia {2}, acetileno, butadieno, butano, metano, propano, hidrogênio, benzina, benzeno, metais em pó {5}, carbeto de sódio {6} 

cobre {5} acetileno, peróxido de hidrogênio {3} 

dióxido de cloro {3} amônia {2}, metano, fosfina {4}, sulfeto de hidrogênio 

flúor {3} oxida quase tudo, guarde-o em separado. 

fósforo (branco) {4} álcalis {2} (geram fosfina), ar, oxigênio {3}, enxôfre, compostos com oxigênio 
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hidrazina {4} peróxido de hidrogênio {3}, ácido nítrico {1} {3}, outros oxidantes {3} 

hidrocarbonetos flúor {3}, cloro {3}, bromo {3}, óxido de cromo(VI) {3} {1}, peróxido de sódio {3} 

hidroperóxido de cumeno {3} ácidos orgânicos {1} e inorgânicos {1} 

hipocloritos {3} ácidos {1} (geram cloro e ácido hipocloroso) 

iodo {3} acetileno, amoníaco {2}, gás amônia {2}, hidrogênio. 

líquidos inflamáveis nitrato de amônio, óxido de cromo(VI) {1} {3}, peróxido de hidrogênio {3}, ácido nítrico {1} {3}, peróxido de sódio {3}, halogênios {3} 

mercúrio {5} acetileno, amônia {2}, amoníaco {2} 

metais alcalinos {5} {6} água, hidrocarbonetos halogenados, dióxido de carbono, halogênios {3} 

nitrato de amônio ácidos {1}, metais em pó {5}, líquidos inflamáveis, cloratos {3}, nitritos {3}, enxôfre, substâncias orgânicas inflamáveis ou em pó. 

nitratos ácido sulfúrico {1} {3}(gera dióxido de nitrogênio) 

nitritos {3} ácidos {1} (geram fumos nitrosos), nitrato de amônio, sais de amônio. 

nitroparafinas bases inorgânicas {2}, aminas {2} 

óxido de cromo (VI) 

(ácido crômico) {1} {3} 

ácido acético {1}, naftaleno, cânfora, glicerina, benzina, álcoois, líquidos inflamáveis 

oxigênio (gás puro) {3} óleos, graxas, hidrogênio, substâncias inflamáveis. 

perclorato de potássio {3} sais de amônio, ácidos {1} , metais em pó {5}, enxôfre, substâncias orgânicas inflamáveis ou em pó. 

permanganato de potássio 

{3} 

glicerina, etilenoglicol, benzaldeído, ácido sulfúrico {1} {3} 

peróxido de hidrogênio {3} cobre {5}, cromo {5}, ferro {5}, metais {5}, sais metálicos, álcoois, acetona, substâncias orgânicas, anilina {2}, nitrometano, 

substâncias inflamáveis sólidas ou líquidas 

peróxido de sódio {3} substâncias oxidáveis {3}, metanol, etanol, ácido acético glacial {1}, anidrido acético {1} {6}, disulfeto de carbono, glicerina, 

etilenoglicol, acetato de etila, acetato de metila, furfural, benzaldeído,  

peróxidos orgânicos {3} ácidos orgânicos {1} ou inorgânicos {1} 

prata {5} acetileno, ácido oxálico {1} {4}, ácido tartárico {1}, sais de amônio  

selenetos {4} redutores {4} (geram seleneto de hidrogênio) 

sulfeto de hidrogênio  ácido nítrico fumegante {1} {3}, gases oxidantes {3} 

sulfetos {4} ácidos {1} (geram sulfeto de hidrogênio) 

teluretos  redutores {4} (geram telureto de hidrogênio) {4} 

# Hidrolisável neste contexto refere-se a materiais que reagem com a água. 
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